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EDITALDECONVOCAÇÃOPARAASSEMBLÉIAGERALORDINÁRIA

A ACADEMIA BRASILEIRADE LARINGOLOGIAE VOZ - ABLV, inscrita no CNPJ.06.103.662/0001-73, vem, através do
presente edital, e por meio de seu Diretor-Presidente, de acordo com o estatuto vigente, levar ao conhecimento de
todos os associados, a Assembleia Geral ordinária, a realizar-se no dia 31 de outubro de 2018 das 12:45 às 14:00
durante o 48Q Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico - Facial, no centro de convenções de
João Pessoa, localizado Rodovia PB-008, Km 5, s/n - Polo Turístico Cabo Branco, João Pessoa - PB, 58000-000, a qual
ocorrerá para deliberarem a seguinte ordem do dia:

1 - Aprovação da ATA anterior

2 - Apresentação do relatório da gestão

3 - Apresentação do relatório financeiro durante a gestão

4 - Assuntos Gerais

Em referência a ATA da Assembleia anterior e relatório financeiro mencionado na da ordem do dia, estarão os
mesmos disponibilizados no endereço eletrônico da ABLV - www.ablv.com.br. para análise dos associados
interessados, eis que na Assembleia estará se propondo a não leitura dos mesmos.

Não havendo na hora acima indicada número legal de associados para a instalação dos trabalhos em primeira
convocação, a Assembleia será realizada 30 (trinta) minutos após, no mesmo dia e local, com os mecanismos a
atender os quóruns estatutários.

São Paulo, 03 de setembro de 2018.

o Polacow Korn
aente da ABLV

Diretoria da ABLV: Presidente Gustavo Kom I Vice Presidente Hugo Valter 11° Secretário Rui Imamura 12" Secretário Silvio José I 1°
Tesoureiro Bruno Teixeira 12" Tesoureiro Luiz Henrique I Diretor de Comunicações Natasha Braga I Direto de Eventos Luciana Miwa

Av. lndianópolis, 1.287 - Planalto Paulista - São Paulo - SP - CEP: 04063-002
Tel: (11) 5053-7500 - Fax (11) 5052-1025
E-mail: academias@aborlccf.org.br
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mailto:academias@aborlccf.org.br
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Aos trinta e um dias do mês de outubro de dois mil e dezoito ás 12h45min, no centro de convenções de

João Pessoa, localizado Rodovia PB-008, km 5, S/n - Polo Turístico Cabo Branco, João Pessoa - PB, CEP

58000-000, durante o 48º Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico Facial, foi

realizada a Assembleia Geral Ordinária da Academia Brasileira de Laringologia e Voz- ABLV, inscrita no

CNPJ/MF nº 06.103.662/0001-73, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia.: 1) Aprovação da Ata

anterior; 2) Apresentação do relatório da gestão; 3) Apresentação do relatório financeiro durante a gestão;

4) Assuntos Gerais. As 12h45min, Presidente da ABLV, fez a primeira chamada, porém não havia número

legal de associados para a instalação dos trabalhos. Assim, ás 13h15, em segunda convocação, instalou-se

a Assembleia Geral Ordinária da ABLV. Dr. Gustavo Polacow Korn, Presidente da entidade, agradeceu a

presença de todos e deu início a Assembleia com a 1) Aprovação da Ata da Assembleia anterior; dispensada

a leitura e colocou para aprovação, sendo aprovado por unanimidade. 2) Apresentação do relatório da

gestão Dr Gustavo Korn agradeceu o engajamento da Diretoria e destacou as principais demandas

realizadas no primeiro ano de gestão: PARTICIPAÇÃODA ABLV NA ELABORAÇÃO DO MANUAL DE

CODIFICAÇÃO DE PROCEDIMENTOS EM OTORRINOLARINGOLOGIA partiu do grupo do Dr Eduardo

Baptistella e com essa revisão poderá ajudar muito, fez um agradecimento em especial a Dra Natasha

Braga pela ajuda; aproximação com as fonos através CARTA DE INTENÇÕES E PARCERIACOM AS

FONOAUDIÓLOGASque ficou decidido em assembleia anterior que essa aproximação deveria acontecer

pela ABORL-CCFe foi feito e assinado no começo de março deste ano; participação na REVISÃODOS

TERMOS DE CONSENTIMENTO onde a Dra Luciana Miwa contribuiu com uma ajuda enorme; envio do

MATERIAL PARA DROTORRINOque ainda não foi liberado; PARECERES.Outro diferencial dessa gestão é

ao tomar decisões importantes, pedir conselho dos mais velhos, ex-presidentes para também opinar e

engrandecer o que está sendo feito. CAMPANHA DA VOZ 2018 Dr Gustavo Korn agradeceu ao Dr Marcos

Diretoria da ABLV: Presidente Gustavo Kom / Vice Presidente Hugo Valter / l° Secretário Rui lmamura/ 2" Secretário Silvio José / l°
Tesoureiro Bruno Teixeira / 2" Tesoureiro Luiz Henrique / Diretor de Comunicações Natasha Braga / Direto de Eventos Luci na Miwa
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Sarvat pela realização e coordenação em conjunto no presente ano. Foi uma edição histórica onde juntou

. vários grupos. Foi a realização da 20ª edição e contou com uma bela abertura no museu do amanhã no Rio

de Janeiro. Nessa edição foram 189 postos de atendimentos cadastrados em todo Brasil, com 3089

atendimentos realizados. Um ponto negativo que menos de 70 postos teve mais de 10 atendimentos

realizados. Destacou o apoio maior da ABORL-CCFde R$ 70.000,00 para R$ 100.000,00 e o apoio da ABLV

que custeou R$ 30.000,00 do fundo de caixa para realizar a Campanha. Outras empresas contribuíram

com um aporte financeiro, foram elas: Ferrari R$ 3.000,00; SBCCPR$ 5.370,00; FenaSaúde R$ 30.000,00.

Além de inscrições que as instituições SBCCP,IOCPe FORL,cederam cada uma 10 inscrições para cursos e

ou eventos de cada entidade. Dr Gustavo Korn passou a palavra para o Dr Marcos Sarvat que agradeceu e

disse que foi uma Campanha muito prazerosa e um momento muito especial de retomada. Passados 6

meses da Campanha o momento agora é de analisar e perguntar se atingiu tudo que se gostaria.

Certamente não ele respondeu. Mas destacou que essa Campanha serviu de esboço do que pode ser feito.

Agradeceu a todos que apoiaram a Campanha em especial a FenaSaúde que mais contribuiu. Feito isso, Dr

Marcos Sarvat trouxe a memória dos presentes o início da Campanha da Voz. Em 1991 com a ajuda do Dr

Geraldo Druck e Dr Nédio Steffen foi o começo, logo Dr Paulo Perazzo levou a Campanha em nível Mundial

a partir de uma iniciativa Brasileira. Foi destacado o papel de muitos fonoaudiólogos no início dessa junção

dessa Campanha. A segunda Campanha foi comandada pelo Dr Agricio Crespo com algumas mudanças e

crescimentos em relação a todo seu desenvolvimento. Destacou as personalidades que deram total apoio

e cederam sua imagem para as próximas Campanhas, e disse que a impressão que tem é que um grande

material na mão, mas que ainda não estão conseguindo realizar, se comparar a Campanha da Voz com

outras Campanhas de saúde, vê que ainda tem muito a crescer. Tem um material maravilhoso na ABORL-

CCF e ABLV. Falou sobre a abertura realizada no museu do Amanhã. Agradeceu ao colaborador

responsável o Sr Renato Batista que é capaz de pegar pesado e pega mesmo, pessoa que carregou a

Campanha durantes anos num padrão de quem veste a camisa. Agradeceu ao Dr Gustavo Korn

coordenador da Campanha que é outro que carrega a Campanha nesse período todo e foi muito bom

trabalhar com ele, espero que ele siga trabalhando na Campanha. As personalidades foram muito
Diretoria da ABLV: Presidente Gustavo Korn / Vice Presidente Hugo Valter / l° Secretário Rui lmamura / 2° Secretário Silvio José / 1°
Tesoureiro Bruno Teixeira / 2° Tesoureiro Luiz Henrique / Diretor de Comunicações Natasha Braga / Direto de Eventos Luc na Miwa
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importantes nesse ano, foram várias que contribuíram, infelizmente a Rede Globo que se comprometeu

em colocar nas redes, não colocou a altura do que esperava, foram poucos colegas que viram essas

transmissões na TV. Falou da Palestra: Voz da Sociedade e Voz da Garganta, uma espécie de identificação

do papel do ORL na Campanha e da Palestra da Beatriz uma das Diretores da Rede Globo que ajudou em

outras Campanhas e falou: Responsabilidade social de pessoas e empresas. Finalizou que os números de

atendimentos têm que crescer, cada posto deve atender e divulgar mais. Levantou uma questão se a

Campanha deve acontecer nesse formato? Seanualmente ou a cada dois anos? Ou se vamos refluir nesses

ímpetos? Destacou que se tem todo o know hall, pessoas que podem contar, ex-presidentes, os

interessados em laringologia que podem promover em cada Estado, têm a ABORL-CCFque impulsiona

toda essa iniciativa. O produto parece que está pronto, sabe como fazer a Campanha e agora só falta fazer

virar uma mega Campanha. Agradeceu a todos. Dr Mauro Becker pediu a palavra e disse que o único

serviço em BH que participou da Campanha foi o dele que é um serviço privado. Indagou por que nenhum

serviço público participou? Dr Marcos Sarvat respondeu dizendo ser muito oportuna a pergunta e

respondeu que na Campanha da 2001 onde buscou o apoio do Ministério da Saúde e teve a resposta deles

que não poderiam se comprometer com uma Campanha onde ia criar uma demanda onde não tinha

capacidade de atender. Essaé a resposta de todos Diretores hospitais, de muitos chefes de serviços, de

muitos otorrinolaringologistas e cabeça e pescoço e talvez até de personalidades. Completou que esse ano

teve o apoio do Ministério da Saúde e do Instituo Nacional de Câncer que chancelou a Campanha. Dr

Mauro Becker completou que o problema era exatamente esse, o que fazer com a demanda que ia surgir?

Feito isso ele deixou claro que seria uma Campanha de triagem que pacientes mais complexos seriam

encaminhados para o serviço de saúde pelo hospital público. Teve caso de Câncer que foi encaminhado

para tratamento. Sem participação do serviço público a Campanha fica inviável. Dr Marcos Sarvat

respondeu que o formato dessa Campanha foi decidido dois meses antes da sua realização, se começar

hoje em novembro, são seis meses antes ainda é pouco tempo, mas se já começar os contatos com os

coordenadores estaduais fica menos difícil. Dr Gustavo Korn agradeceu ao Dr Mauro Becker pela

participação na Campanha. Completou que o custo inicial da Campanha ficou em mais de R$ 700.000,00 e
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depois foi enxugando para chegar dentro das condições das entidades. Foi formado grupos de lideranças

em cada estado, através de grupos em WhatsApp, além de lembretes, orientações por e-mail e telefone.

Destacou que a Campanha da Voz hoje é maior Ação Social da ABORL-CCF para todos

'otorrinolaringologistas Brasileiros. CAMPANHA DA VOZ 2019 Dr Gustavo Korn disse que o próximo

coordenador da Campanha será o Dr Hugo Valter. Apresentou um esboço da Campanha onde a abertura

será no dia 16 de abril de 2019 no Instituto Tecnológico do Estado de Goiás em Artes Basileu França.

Atrações programadas: Coral e Duplas Sertanejas. E uma ação em São Paulo dia 14.04.2019 no Parque do

Ibirapuera. Atrações programadas: animação virtual da laringe; cabine de karaokê; Wendel Bezerra; clube

da voz; Palhaços; beatbox. Outra ideia é que na Semana da Campanha os Otorrinos de cada Estado

participem indo em escolas públicas ou particulares para dar uma palestra com os cuidados da voz,

distribuir folderes. Não tem mais a laringe gigante, ela se desgastou e foi descartada. 3) Apresentação do

relatório financeiro durante a gestão; Dr Gustavo Korn apresentou o relatório de 01 de janeiro de 2018 a

30 de setembro de 2018: Disponibilidade de caixa em 30 de setembro de 2018 valor de R$ 55.860,31

(cinquenta e cinco mil oitocentos e sessenta reais e trinta e um centavos). Entradas no período da gestão

R$ 2.236,93 (dois mil duzentos e trinta e seis reais e noventa e três centavos) sendo R$ 1.958,92 (hum mil

novecentos e cinquenta e oito reais e noventa e dois centavos) de rendimentos da aplicação e R$ 251,01

(duzentos e cinquenta e um reais e um centavo) de recebimento de anuidade. Saídas no período da gestão

R$ 31.045,34 (trinta e um mil e quarenta e cinco reais e trinta e quatro centavos) sendo R$ 30.000,00

(trinta mil) da Campanha da Voz 2018; R$ 192,55 (cento e noventa e dois reais e cinquenta e cinco

centavos) de emolumentos e cartório; R$ 695,84 (seiscentos e noventa e cinco reais e oitenta e quatro

centavos) de encargos bancários; R$ 156,95 (cento e cinquenta e seis reais e noventa e cinco centavos) de

taxas e impostos. Completou que em 31 de dezembro de 2017 o saldo era de R$ 84.668,72 (oitenta e

quatro reais seiscentos e sessenta e oito reais e setenta e dois centavos) menos o saldo de entradas e

saída do período de - R$ 28.808,41 (vinte e oito mil oitocentos e oito reais e quarenta e um centavo) ficou

em caixa valor de R$ 55.860,31 (cinquenta e cinco mil oitocentos e sessenta reais e trinta e um centavos).

Colocou para aprovação da assembleia e foi aprovado por unanimidade. 4) Assuntos Gerais Dr Gustavo
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Korn disse ter recebido uma solicitação do Dr Luiz Ubirajara, próximo Presidente da ABORL-CCF para

definir a grade do 49Q CBO. No presente ano não teve uma regra especifica para montar a grade, por

exemplo, se o fonoaudiólogo pode ser moderador ou não. Isso acabou criando um mal-estar e a

'Iaringologia como estava no centro de todo problema com a fonoaudiologia essa Diretoria solicitou a

vários colegas uma opinião sobre o assunto e ficou definido que nesse começo de se aproximar com a

fono que a moderação seria feita pelos Otorrinolaringologistas. Concluiu que já teve problema na grade

desse ano, porque cada Academia montou de um jeito o programa e dentro da Laringe a maioria disse que

era contra a fono ser moderador, mas outras Academias colocaram como moderadores e só a laringe ficou

contra. Dr Luiz Ubirajara já sinalizou que no próximo ano vai querer fazer uma grade padronizada, mas

quer ouvir a opinião dessa assembleia. Dr Marcos Sarvat pediu a palavra e disse que quando levantou a

bandeira da aproximação com a fono foi por conta da 20ª edição da Campanha da Voz, que no início em

1999 tinha essa parceria e por ser uma edição histórica por que não voltar? E aí a partir da Campanha os

Drs Mareio Abrahão e Gustavo Korn foram na casa da fonoaudiologia e levaram uma carta de intenções

que com algumas dificuldades foram assinadas por todas as partes. Depois disso foi para assembleia da

ABORL-CCF realizada durante o combined meeting em maio e foi aprovada a partir dessa carta de

intenções o retorno dos fonoaudiólogos no congresso brasileiro no modelo de salas multiprofissionais.

Entendido que eles não participariam de salas medicas, conforme normatização do CFM. E assim foi feito,

mas ao mesmo tempo faltou a percepção de como faze-lo e ai as supras ficaram responsáveis de fazer a

grade com os multiprofissionais e foi alertado há época que tinha de ser padronizado com médicos

coordenando. E na ABLV ficou assim, em outros grupos não, e aí que se gerou os conflitos. Contudo, na

assembleia da ABORL-CCFa ser realizar amanhã que será definido isso e por isso a importância que cada

um participe. Desde assinada a carta de intenções Dr Marcos Sarvat disse que não teve a percepção

positiva da atitude dos fonoaudiólogos e suas entidades desde o início, eles receberam a visita do

Presidente da ABORL-CCFe da ABLV na sua sede e nem por isso mudaram. Isso se deve pelo rancor de I

coisas mal resolvidas no passado e problemas pessoais da qual todos deveriam esquecer, mas eles ainda

não absorveram esse conceito. Destacou que muito novos otorrinos achavam que isso era briga dos mais
Diretoria da ABLV: Presidente Gustavo Kom / Vice Presidente Hugo Valter /1° Secretário Rui lmamura / 2° Secretário Silvio José / 1°
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antigos, que era bobagem, deveria parar com isso e como sugestão ele trouxe a carta de intenções e agora

está nas mãos dos mais novos para decidir isso. Completou que está tendo um boicote por parte da

fonoaudiologia, porque eles queriam moderar aulas, participar livremente de salas de atos médicos sendo

que isso não pode. A eles interessa estar aqui, nós não temos menor interesse em ir no congresso deles.

Sendo assim, se eles têm interesse e o congresso é da otorrinolaringologia, a regra deve partir daqui. Nos

6 meses da assinatura da carta, destacou a total insatisfação com eles. Dr Mauro Backer pediu a palavra e

destacou que é muita ilusão achar que as coisas serão um mar de rosas. Disse que fez um curso na cabeça

e pescoço que funcionou, foi da seguinte maneira: coloca as fonos num congresso paralelo onde os

médicos vão lá e dão palestra no congresso delas. Elas não têm acesso ao congresso médico. Não pode

misturar, pode colocar congresso de fono e otorrinolaringologia ou simpósio de fono e

otorrinolaringologia. Dr Domingos Tsuji pergunta se os médicos podem entrar no congresso delas. Dr

Mauro Becker responde que pode, sem problema algum. Porque elas querem informação do médico e

não o contrário. Dr Marcos Nemetz pediu a palavra e disse que num determinado ponto se isolou por ter

um ponto de vista diferente. Onde tem uma falsidade, hipocrisia e mentira onde repetiu por três vezes a

palavra mentira nas intenções de trazer as fonos para dentro do congresso. As duas grandes mentiras são

que as fonos vão agregar valor cientifico ao congresso, não é verdade porque o artigo 11 do Estatuto

permite que traga fono para dar aula no congresso. E a segunda mentira é que por de trás disso tem o

interesse financeiro que as empresas de aparelho auditivo colocaram a faca no pescoço da

Otorrinolaringologia e exigiram que tenha fono para vender mais aparelho auditivo. A terceira que grupos

pequenos, grupelhos de otorrinos que dependem de fonos para sobreviver por meio de indicação esses

grupos pressionam dentro da otorrino que a um clamor uma sensação que é mentira. Pediu para fazer

uma enquete de como funciona a relação otorrino e fono no Brasil. Completou que grupelho é no sentido

de grupo pequeno. Destaca que a aprovação para o retorno das fonos deveria ser na assembleia geral do

congresso Brasileiro e não no combined meeting como foi. Apresentou no PowerPoint como serão as

próximas aulas que ele dará nos próximos congressos, segue na íntegra: "Essa sessão tratará

exclusivamente de ATO MÉDICO, definido de acordo com resolução CFM 1.627/01, sendo seus
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ensinamentos e práticas vetadas a outras profissões, assim sendo, solicitamos gentilmente que outros

profissionais da área da saúde não médicos, se retirem dessa sala nesse momento. Obrigado pela

compreensão". Completou que se é para funcionar como prometeram que seria vai ser assim. Porque vai

surgir complicação e vai surgir denúncia do CFM. Dr Gustavo Korn pediu a palavra e disse que em relação

aos crachás vai ter um controle rigoroso para não deixar que nenhum profissional não medico tenha

acesso a sala que não seja das multi profissionais. Dr Leonardo Haddad pediu a palavra e disse que isso não

está em discussão. Elasdentro ou não da sala é uma determinação do CFM e a ABORL-CCFtem que acatar.

Dr Leonardo Haddad se direcionou ao Dr Marcos Nemetz e disse que participa da Diretoria da ABORL-CCF

e que em nenhum momento teve essa pressão das empresas de aparelho auditivo para que a ABORL-CCF

inserisse as fonos no congresso, tratasse de uma mentira. Existe sim um maior interesse das empresas

com a presença das fonos, mas nenhuma pressão que tenha chegado na gestão do Dr Mareio Abrahão. Dr

Marcos Nemetz pediu a palavra novamente e disse que o grande fantasma do congresso da ABORL-CCFé

o congresso da FORL.Que o congresso da FORLestá crescendo e o da ABORL-CCFdiminuindo. Então Dr

Mareio Abrahão ligou para ele e para outros colegas da grande liderança da laringologia dizendo que o

congresso da FORLestava crescendo cada vez mais porque aceitavam fono e o da ABORL-CCFdiminuindo

6% e que prejudica a parte financeira. Chegou a mencionar que a WIDEX provavelmente no próximo

congresso não viria mais, porque ela vai no da FORL.Ou seja, existe o problema da FORLcom a ABORL-

CCF.Usar desses artifícios para ganhar da FORLvão acabar no mesmo balaio. Que no evento da FORLa

conversa de fono não entrar na sala de médico é pura balela, que ele foi numa aula e não pode entrar

porque só tinha fono. Dr Leonardo Haddad com a palavra disse que tudo que o Dr Marcos Nemetz falou é

uma constatação, não é uma mentira é uma constatação que o Dr Mareio Abrahão teve numa reunião

com os patrocinadores, inclusive a WIDEX e eles falaram claramente que é muito mais interessante apoiar

o congresso da FORLdo que o da ABORL-CCF,porque lá tem fonoaudióloga, mas nenhum momento foi

imposto isso para a Diretoria. Ou seja, a constatação é real, porque as empresas estão diminuindo a

participação e automaticamente cai o recurso. Em relação ao congresso paralelo de multiprofissionais é

igual ao congresso da cabeça e pescoço, tendo duas salas especificas para os não-médicos. O que
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aconteceu foi um erro estratégico de criar um programa que tinha representante das Academias e

representantes da fonoaudiologia, onde já tinha fono coordenadora e depois disso foi levado para a

Diretoria da ABLV e ai foi modificado quando teve todo o problema, ou seja, voltar atrás depois de um

programa já pré estabelecido. Destacou que concorda que fono não deve coordenar mesa, mas achou

errado mudar depois de feito a primeira parte do programa. Dr Gustavo Korn pediu para fazer uma

correção que foi decidido no começo que haveria uma comissão responsável pela grade e ele indicou os

Drs Hugo Valter e Marcos Sarvat. Por questão de agenda eles não conseguiram participar dessa reunião

que era para discutir tema e não para definir nada e inclusive tinha fonoaudiólogas participante nesse dia.

Quem deveria definir isso são os coordenadores oficiais, Marcos Sarvat e Hugo Valter. As fonos estão

procurando porque elas querem participar de todas as salas e não por não participarem como

moderadoras nas mesas. E essa decisão foi por tomada, depois de consultar a maioria dos laringologistas.

Dr Leonardo Haddad disse que nessa reunião que inclusive foi feita na sede da ABORL-CCFperguntou se as

fonos saíram como coordenadoras? Dr Gustavo Korn respondeu que começaram a conversar depois que

enviaram para ele uma grade já pronta onde as fonos que coordenavam as maiorias das mesas. O grande

problema que o CCPtem muito mais fono que otorrino e tem fono como moderador e achou que isso

aconteceria na grade da ABLV também. Dr Hugo Valter pediu a palavra e disse que essa confusão

aconteceu mesmo, que foi realizada uma reunião na terça feira e na terça feira a noite ele recebeu um e-

mail com a programação toda completa, com fonos coordenando todas as mesas, escolheram todos os

assuntos e tinha um otorrino escolhido e faltava escolher em mais três mesas. Ele assustou e disse que

não estava sabendo de nada e ao consultar os diretores. Com isso levantou uma questão, para que serve a

ABLV? Ela existe por dois motivos para fazer a grande do congresso e a Campanha da Voz. Se não faz a

grade do congresso mais, então a ABLV não serve para mais nada, em termos práticos. Com isso foi

consultar a Diretoria, que não estava sabendo, e a Diretoria assustou também, não sabia que ia ter fono

no congresso. Foi uma coisa que aconteceu muito rápido e tomada pela ABORL-CCF.Concluiu que deve

manter a independência e cada supra decide a sua grade. Dr Domingos Tsuji com a palavra e disse que é

ideal ter uma regra homogênea. Completou que realmente a ABORL-CCFestá perdendo patrocínios e a
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grande parte é por conta dos aparelhos auditivos e não pode ser hipócrita dizendo que vai reunir com as

fonos só para dizer que vai melhorar o programa cientifico, que não existe um fator financeiro envolvido,

existe sim, destaca que é sua opinião. Deve encarar os fonoaudiólogos como profissionais como os

médicos, eles têm diplomas, tem a lei que ampara o trabalho delas, numa sala multiprofissional são todos

iguais e não entende porque não pode ter esse jogo de cintura para ter uma harmonia. Ou decide na

assembleia que não vai ter fono e abrir mão de grandes patrocinadores. Um stand da WIDEX por exemplo

custa R$ 200.000,00, vai abrir mão? Completou e se direcionou ao Dr Marcos Nemetz em relação ao

comunicado que vai colocar nas aulas dizendo que não médicos não assistam à aula, sugeriu de colocar

algo mais amigável como: aqui o que vamos falar é vedado ao médico, mas se alguma fonoaudióloga

assistir ato médico ela está vedada de executar. Se colocar assim, ela se torna criminosa de acordo com o

CFM. A decisão é vai unir ou não vai unir com as fonos. Dra Adriana Hachiya disse que cria uma antipatia

chamar a fono e logo na porta ter um aviso aqui você não pode entrar. Sugeriu para o próximo congresso

que tenha o 49º Congresso de Otorrinolaringologia e lº Simpósio multidisciplinar com quatro salas e

pagamento diferenciado, pagamento menos por ter menos salas para participar. Assim seria um outro

evento paralelo. Deve separar com nomes. E se por definido assim, deve ser uma regra de todas

academias, não pode cada uma decidir. Dra Luciana Miwa pediu a palavra e disse que concorda que é ruim

para as fonos, mas que está se gastando tanta energia com essa preocupação com as fonos, mas a ABORL-

CCFé para os associados em geral. Indaga se todos otorrinos estão sabendo disso. Acredita que pouca

gente está sabendo. Primeiro todos deveriam saber, expor para todos associados. Dr Luciano Neves pediu

a palavra e disse que o tempo está exíguo e por questão de ordem deve se decidir: Campanha da voz,

como será tratada no futuro. Dr Gustavo Korn disse que vai atender a verba estipulada pela ABORL-CCFde

R$ 70.000,00. Dr Luciano Neves concluiu pedindo para colocar em votação a questão da participação da

fono na grade ou não. Dr Marcos Nemetz pediu a palavra e disse que concorda com o Dr Domingos Tsuji e

concluiu que só cego não vê, uma coisa que não deu certo há 20 anos atrás e no primeiro encontro volta a

não funcionar, não vai dar certo. Manda uma carta para seis mil otorrinos e pergunta a opinião deles. Dr

Gustavo Korn colocou em votação se as fonos poderiam moderar mesa, conforme orientação Dr Ubirajara
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Sennes e a maioria votou a favor da participação das fonos na moderação. O senhor Presidente agradeceu

Dr Rui Imamura
Secretário da ABLV

Dr. Gus Polacow Korn
8 sidente da ABLV

São Paulo, 31 de outubro de 2018.

a presença de todos, se colocou à disposição para sugestões e não havendo mais nenhum assunto a ser

discutido, deu por encerrada a Assembleia.
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